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Resumo

Desenvolver produtos, em essência, é sobre melhorar a vida das pessoas suprindo 
suas necessidades, assim como as necessidades organizacionais, sendo que 
humanos e organizações são sistemas complexos e dinâmicos, os quais necessitam 
de processos estruturados para promover boas relações e bons resultados aos 
negócios. Ainda existe falta de modelos claros que permitam a inserção, verificação e 
adequação das necessidades humanas no processo de desenvolvimento de produtos, 
portanto este artigo apresenta o modelo HUNE (HU – humano, NE - necessidades) 
para auxiliar na análise e avaliação das necessidades humanas, dos usuários, em 
processos de desenvolvimento de produtos e, sua aplicação em dois casos. Para isso 
foi desenvolvida uma pesquisa de natureza aplicada com abordagem qualitativa, por 
meio de revisão sistemática da literatura, construção do modelo HUNE e aplicação do 
modelo. O resultado foi um modelo que serve como orientação e auxílio na tomada 
de decisão nos momentos de análise do problema de projeto (pré-desenvolvimento) 
e avaliação do produto em desenvolvimento com relação às necessidades humanas. 
As aplicações permitiram verificar o processo de aplicação do modelo até a etapa de 
desenvolvimento de protótipo de baixa fidelidade, se mostrando coerente e indicando 
possíveis decisões de projeto que o levem a se adequar ao usuário. O modelo foi aplicado 
no desenvolvimento de dois casos experimentais alcançando resultados promissores, 
e principalmente, identificando novas oportunidades de aprofundamento e outras 
aplicações.

Palavras-chave: Design Centrado no Humano, Design Centrado no Usuário, 
Necessidades humanas, Desenvolvimento de Produto, Design de Produto.

Abstract

Developing products is about improving people’s lives by meeting their needs, as 
well as organizational needs, with humans and organizations being complex and 
dynamic systems, which need structured processes to promote good relationships 
and good business results. There is still a lack of clear models that allow the insertion, 
verification and adequacy of human needs in the product development process, so 
this article presents the HUNE model (HU - human, NE - needs) to assist in the analysis 
and assessment of human needs, of users, in product development processes and its 
application in two cases. For that, a research of an applied nature was developed with 
a qualitative approach, through systematic literature review, construction of the HUNE 
model and application of the model. The result was a model that serves as guidance 
and aid in decision making when analysing the design problem (pre-development) 
and evaluating the product under development in relation to human needs. The 
applications allowed to verify the application process of the model until the stage of 
development of a low-fidelity prototype, showing itself to be coherent and indicating 
possible design decisions that lead it to adapt to the user. The model was applied in 
the development of two experimental cases, achieving promising results, and mainly, 
identifying new opportunities and other applications.

Key-words: Human-centred Design, User-centred Design, Human needs, Product 
Development, Product Design.
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 1 INTRODUÇÃO

 No processo de design é essencial considerar e envolver ao máximo as pessoas 
para quem o produto é desenvolvido (usuários) e suas interações com o produto em 
cada etapa de seu ciclo de vida, para gerar uma melhor configuração final do produto 
(VINCENT et al., 2014), melhor qualidade (KOLUS et al., 2018), melhor aceitabilidade do 
produto no mercado, coerência de contexto, eficiência de custos durante o processo 
de design até o pós-venda, e principalmente, o impacto e o valor significativo para a 
sociedade (CHOI et al., 2018).
 A evolução e a criação contínua de novas tecnologias são constantes antropológicas 
na prática social humana (BRÖDNER, 2013), novos produtos e serviços são criados 
com o objetivo de atender às necessidades sociais por meio da inovação (BENNETT 
e MCWHORTER, 2019). Estes fatos, no contexto atual, podem estar relacionados à 
inovação social (SI) com foco na melhoria da qualidade de vidas das pessoas. Embora, 
esta pesquisa não explore o tema inovação social, os autores acreditam que as 
organizações também possam ver seus produtos ou serviços como bens sociais e 
ainda se beneficiarem do desempenho econômico e do desenvolvimento tecnológico, 
contribuindo na busca de soluções lucrativas, inovadoras e sustentáveis (BENNETT e 
MCWHORTER, 2019; BALYEIJUSA, 2019).
 As Teorias das necessidades humanas (HNT) propõem explicações referentes aos 
sentimentos humanos e o que motiva as pessoas em suas ações e comportamentos 
em várias situações (MILYAVSKAYA e KOESTNER, 2011), e o campo das teorias de 
motivação está crescendo em interesse por causa de novas descobertas na área de 
estudo, relacionadas à multidisciplinaridade dessas teorias aplicadas em práticas de 
negócio e experiências cotidianas, que podem adicionar valor a pesquisas na busca da 
compreensão dos aspectos humanos em projetos (KISPAL-VITAL, 2016).
 Para Smeenk et al. (2019) pesquisas focadas na formalização de metodologias 
orientadas às necessidades humanas estão expandindo e, portanto, a pesquisa 
reportada neste artigo apresenta a proposta do modelo HUNE (HU – humano; NE – 
necessidades) e sua validação por meio de duas aplicações experimentais.

 2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

 Esta pesquisa é considerada de natureza aplicada, porque deseja “conhecer com 
vistas de fazer algo de maneira mais eficiente ou eficaz” (GIL, 2010), sua abordagem 
é qualitativa porque, parte de epistemologias realistas, possui planejamento de ação 
concreto, existe conhecimento teórico relativo à pesquisa, pode ser relacionado a um 
pressuposto em cada fase do projeto e é empírica (FLICK, 2009). Seu objetivo científico 
é exploratório porque pretende tornar um problema mais explícito. Os procedimentos 
técnicos adotados foram a pesquisa bibliográfica e a aplicação em dois casos 
experimentais.
 A pesquisa bibliográfica foi realizada de forma sistemática para identificar e 
analisar os modelos e métodos existentes no processo de desenvolvimento de produto 
orientado ao usuário ou humano, auxiliando e contribuindo na fundamentação, 
concepção e construção de um modelo. A partir da análise destes modelos e métodos, 
foi possível estruturar e propor um modelo e, posteriormente, ser aplicado em dois casos 
experimentais, verificando a sua coerência na análise e avaliação das necessidades 

humanas no processo de desenvolvimento de produtos. Estes procedimentos são 
apresentados nos próximos tópicos, na seguinte ordem: i) referencial teórico; ii) proposta 
do modelo HUNE; e iii) aplicação do modelo em dois casos experimentais.

 3 REFERENCIAL TEÓRICO

 Este item apresenta conceitos de design centrado no humano (DCH) e design 
centrado no usuário (DCU), e modelos, métodos e estruturas de desenvolvimento de 
produtos focados no humano / usuário, encontrados na revisão sistemática da literatura, 
onde foi possível identificar e constatar lacunas e oportunidades relacionadas à inserção 
de aspectos das necessidades humanas no processo de desenvolvimento de produtos 
(PDP).
 
 3.1 Design centrado no humano (DCH) e no usuário (DCU)

 Basicamente, o design centrado no humano (DCH) deve considerar ao máximo 
as necessidades humanas na formação dos requisitos de design. Neste contexto, o 
Processo de desenvolvimento de produtos (PDP) aparece como uma forma sistêmica 
necessária para identificar o mercado, as necessidades dos usuários, as restrições 
tecnológicas, entre outras. Em outras palavras, deve considerar a estratégia de negócios 
que melhor satisfaça essas necessidades e seja compatível com a infraestrutura de 
manufatura (PUGH, 1991). 
 O design centrado no usuário (DCU) deve garantir que o projeto seja focado nas 
características e habilidades dos usuários que utilizarão o produto, levando-se em conta 
os aspectos físicos e psicológicos desses usuários, enquanto o design centrado no 
humano (DCH) deve considerar todas as pessoas que de alguma forma se relacionam 
com o produto, em qualquer estágio do ciclo de vida do produto, não apenas no 
momento do seu uso, sendo que ambas podem incluir as áreas de usabilidade e 
experiência do usuário - user experience (UX) (ISO 9241-210, 2011). 
 Modelo, método e ferramenta são conceitos gerais, aplicados em diversas 
áreas, dessa forma, sua definição será baseada no dicionário, especificamente no site 
dictionary.com. Um modelo é “um padrão ou exemplo de imitação ou comparação”. 
Um método é “um procedimento, técnica ou maneira de fazer algo, especialmente de 
acordo com um plano definido”, “um procedimento, técnica ou maneira de fazer algo, 
especialmente de acordo com um plano definido”. Portanto, esta pesquisa apresenta 
um estudo sobre a correlação de modelos e métodos de DCH e DCU no PDP.
 A partir da análise de trabalhos clássicos e recentes (NIELSEN, 1993; JORDAN, 1998; 
HOM, 1998; MAGUIRE, 2001; BEVAN, 2003; HEINILÄ et al., 2005; CYBIS et al., 2007; BEVAN, 
2009; ROTO et al., 2010; CAYOLA e MACIAS, 2018), e sites com detalhamentos de métodos 
de DCH e DCU (usabilidade.gov; designkit.com; ucdtoolbox.com; usabilityplanner.
org), Unruh e Canciglieri Junior (2020) encontraram 89 métodos diferentes que foram 
categorizados em 10 tipos, e que serão utilizados neste estudo: 
 1) Entrevista - métodos baseados em perguntas, aplicados pessoalmente 
(presencialmente ou remotamente), exige interação direta dos participantes com os 
especialistas. Devido a se dar a partir de conversa, é ótimo para aplicação de perguntas 
abertas, porque permite exploração das respostas, gerando mais dados profundos 
para análise, e é mais adequado para análises qualitativas. A maioria das entrevistas é 
aplicada individualmente, com uma pessoa de cada vez, mas existem alguns métodos 
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que contemplam a participação de grupos de pessoas, como o grupo focal, por exemplo.

 2) Questionário - métodos baseados em perguntas por meio de formulários, 
podendo ser preenchidos presencialmente ou remotamente, não necessitando do 
acompanhamento de especialistas durante sua distribuição, apenas no planejamento 
e análise, podendo alcançar um grande número de respostas, permite fazer análises 
quantitativas. Pode ser aplicado para obter informações no início de um projeto, após 
uma experiência ou em conjunto com outros métodos, como teste, observação e diário, 
por exemplo. Pode ser realizado por meio de escrita, desenho, seleção ou até foto, 
dependendo do objetivo. Normalmente as perguntas são sobre opiniões, experiências, 
percepções e/ou emoções;

 3) Observação - métodos muito importantes em DCH e DCU porque permitem 
analisar o que as pessoas fazem (seus comportamentos). Ver as formas de agir das 
pessoas permite analisar a realidade, a eficácia e eficiência, e identificar necessidades 
que às vezes nem mesmo as pessoas sabem que têm. Sua origem está nos métodos 
de antropologia, e exige uma visão aberta para buscar entender a realidade observada 
bem como as motivações e objetivos, e uma visão crítica, para analisar a situação 
detalhadamente, identificando aspectos que interferem na situação, que podem 
ocasionar problemas, acidentes ou decepções, a partir dos quais são identificadas 
oportunidades de projeto;

 4) Diário - métodos em que usuários usam o produto por um período em 
seu contexto real; durante esse tempo, os participantes preenchem um diário com 
informações sobre o uso e resultados do uso do produto. É muito eficiente para analisar 
aspectos contextuais, que só podem ser identificados no uso real, e aspectos que só 
aparecem com o uso prolongado. É indicado para ser aplicado no início do projeto com 
produtos similares, ou no final com o produto final ou protótipos de alta fidelidade 
funcionais;

 5) Teste - métodos estruturados de observação, conduzidos por um 
moderador especialista. É complementado por outros métodos e analisa as métricas 
de usabilidade (eficácia, eficiência e satisfação) conforme a norma ISO 9241-11 (2011). É 
planejado por meio de um roteiro com tarefas para o participante realizar conforme 
os objetivos de uso do produto, funcionalidades e objetivos de pesquisa, simulando 
situações reais de uso que façam sentido para os participantes. No roteiro podem ser 
adicionadas perguntas durante as tarefas, entrevista pós-experiência e um questionário 
de satisfação de uso. Existem métodos individuais e métodos com mais de um usuário 
utilizando o produto em análise, e pode ser realizado em ambiente controlado ou 
em contexto real. Os objetivos desses métodos são identificar dificuldades de uso e 
entendimento que as pessoas possam ter com o produto;

 6) Inspeção - métodos aplicados por especialistas sem participação de usuários, 
baseado em documentos de fundamentação científica, legal ou de determinação 
organizacional, ou seja, listas de verificação para inspecionar a adequação do produto 
a requisitos pré-definidos. Pode ser feito com o produto em qualquer etapa do projeto, 
desde esboços iniciais do conceito do produto, protótipos de baixa fidelidade, até o 
produto final ou produtos similares;

 7) Síntese - métodos que sintetizam informações coletadas em diversos outros 
métodos de análise e avaliação, além de uso do repertório dos envolvidos, pesquisas 
bibliográficas ou de dados disponíveis do produto. A maior parte deles é visual e 
permite uma visão sistêmica e de relações do produto analisado, o que auxilia muito 
durante o processo, porque o entendimento das informações para o desenvolvimento 
é facilitado;

 8) Geração de ideias - métodos que auxiliam na geração de ideias com a 
participação de usuários, pessoas do público-alvo do produto ou stakeholders, muitas 
vezes chamados de métodos participativos;

 9) Prototipagem/simulação - diversos autores apresentam a prototipagem 
como um método de DCH, porém ele se encaixa mais como uma ferramenta ou até 
etapa do PDP que pode ser utilizada para vários tipos de pesquisa e análises com 
usuários ao longo do projeto. Os protótipos podem ser de conceito, produto, simulação 
física ou virtual, vídeo, papel ou outros;

 10) Outros (experiências, reações e emoções) - são métodos diversos que não 
se encaixam em nenhum anterior, e raramente são usados sozinhos, portanto, alguns 
deles podem ser chamados de técnicas ou ferramentas, a maioria está relacionada 
à avaliação emocional, de resultado de uso ou é uma ferramenta de auxílio à outros 
métodos.

 3.2 Revisão da Literatura 
 
 Com base em pesquisas preliminares desenvolvidas por Unruh e Canciglieri Jr. 
(2018), foi realizada uma análise detalhada de sua revisão da literatura, atualizando 
a mesma busca em fevereiro de 2020, com o objetivo de compreender melhor os 
processos de design ou desenvolvimento de produtos orientados  para o ser humano, 
e verificar a existência e oportunidades de sistematização nos métodos de DCH e DCU 
no PDP. 
 A metodologia de revisão da literatura aplicada foi baseada em Webster e Watson 
(2002) e no diamante duplo (DESIGN COUNCIL UK, 2019), conforme descrito e ilustrado 
na figura 1, em 10 passos. O primeiro passo foi referente a definição do problema, 
que era obter uma visão mais concreta dos processos de design e desenvolvimento 
de produtos existentes, focados em seres humanos. O segundo passo foi a pesquisa 
preliminar exploratória, com o objetivo de identificar campos e termos principais de 
pesquisa.
 O terceiro passo foi definido como “identificar métodos e modelos de design 
focados em humanos ou usuários”, primeiro de um ponto de vista genérico e 
posteriormente na seleção de métodos e modelos orientados para o desenvolvimento 
de produtos. O quarto passo foi uma busca complementar para identificar os termos 
mais utilizados em campo, realizando alguns testes e analisando os resultados, títulos 
e palavras-chave em uma pesquisa exploratória.
 O quinto passo foi a definição dos termos da pesquisa, dividida em duas áreas: 
i) ser humano e ii) desenvolvimento de produto. A primeira área era em relação ao 
humano e usuário relacionados ao design, onde a maioria dos termos pesquisados tinha 
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o “humano” ou “usuário”, e os termos mais encontrados foram: usuário, usabilidade, 
foco no ser humano, ergonomia e fatores humanos. A segunda área era referente ao 
desenvolvimento de produtos, onde os termos mais citados foram: desenvolvimento de 
produtos, design, engenharia, modelo, método, ferramenta e técnica, todos os termos 
relacionados aos processos de design e desenvolvimento de produtos.

Figura 1. Processo da revisão da literatura.

 

 O sexto passo foi o critério de inclusão, onde foram feitas as definições de seleção 
dos artigos; portanto, o pensamento mais importante foi que os artigos selecionados 
deveriam discutir o aspecto humano ou do usuário no processo de desenvolvimento 
de produtos como um todo, e que tivessem proposto um modelo ou método. A sétima 
etapa foi a definição de critérios de exclusão, que foram definidos para a seleção de 
artigos que apresentassem apenas uma aplicação em um caso muito específico, 
técnicas muito específicas e campos não diretamente relacionados, como vídeos, 
cartografia, medicamentos, educação, TI e eficiência energética.
 O oitavo passo foi a condução da pesquisa, realizada no Portal Brasileiro CAPES, 
o maior portal de periódicos científicos brasileiros, com acesso a 532 bases de dados, 
incluindo as mais conhecidas como Web of Science, Scopus, Emerald, entre outras. A 
pesquisa considerou somente artigos escritos na língua inglesa e revisados por pares 
durante o período de 1997 a 2020. O motivo da pesquisa considerar desde a década de 
90 é porque importantes estudos são oriundos daquele período.
 O nono passo foi referente a análise e qualificação dos resultados, na qual a 
pesquisa apresentou 3.465 artigos, todos analisados em seus títulos e resumos, e 132 
artigos foram selecionados de acordo com os critérios de inclusão e exclusão. Estes 
132 foram completamente lidos e analisados pelos autores, chegando a uma seleção 
restritiva de 10 artigos que apresentaram ou discutiram o desenvolvimento de produtos 
completo com foco no humano, sendo que alguns consideravam produtos físicos e 
outros digitais. Esses 10 artigos foram as principais referências utilizadas para uma 
análise mais profunda.
 A referência de Van Kujik et al. (2007) selecionada na pesquisa foi substituída pela 
referência do autor principal (VAN KUJIK, 2010), porque se tratava da mesma proposta, 
porém mais aprofundada de sua tese de doutorado. E a essas dez referências foram 
incorporadas mais duas: i) (IDEO, 2009), que não apareceu nos resultados da revisão 
da literatura, mas é um dos poucos modelos de design que utiliza o termo “humano” 
(DCH) com mais ênfase, é um modelo amplamente aplicado no mercado, e focado 
em atender às necessidades das pessoas, principalmente relacionadas a situações 
sociais de vulnerabilidade, foi desenvolvido pela IDEO - Empresa Internacional de 

Design e Inovação em associação com a Fundação Bill & Melinda Gates, IDE (Empresa 
Internacional de Desenvolvimento), Heifer International (uma organização sem fins 
lucrativos para erradicação da pobreza e fome) e ICRW (organização de pesquisa sem 
fins lucrativos); ii) Reinert e Gontijo (2017) que apresentam uma sistemática de inserção 
da ergonomia no PDP a partir de referências da ISO 9241-210 (2011) e outras, formando 
uma proposta com indicações de métodos de DCH / DCU que podem ser aplicados em 
cada fase do PDP.
 Dentre essas referências, algumas apresentam uma estrutura (framework), 
outras um método e outras um modelo. Com relação a aplicabilidade, constatou-se 
que alguns deles são inseridos no processo de desenvolvimento de forma generalizada 
criando produtos físicos ou digitais, outros são mais focados em desenvolvimento 
estrito e outros no suporte a tomada de decisão. Contudo, todas foram relevantes para 
este estudo, e utilizadas como embasamento para o desenvolvimento do presente 
artigo. A tabela 1 apresenta uma análise detalhada dessas 12 referências selecionadas 
enfatizando suas contribuições e limitações. 
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 Das referências selecionadas, algumas se destacaram: o trabalho desenvolvido 
por Van Kujik (2010) se apresentou como um dos mais completos, uma vez que leva 
em consideração todas as fases do PDP, o processo de design iterativo e os aspectos 
do usuário. Zeng et al. (2010) exploraram a relação dos conceitos e processos de design, 
ergonomia e criatividade. Helms et al. (2006) desenvolveram uma estrutura dinâmica e 
flexível, com um ponto central de avaliação de usabilidade, um diferencial significativo 
de seu modelo que permite a verificação constante da adequação do produto às 
necessidades humanas e condução das etapas. 
 Outro aspecto interessante a ser destacado, é que diversas referências 
apresentaram processos iterativos (figura 2), cada uma contendo diferentes 
nomenclaturas, mas baseadas ou similares a lógica do modelo da ISO 9241-210 (2011). 
Esse processo pode ser repetido quantas vezes forem necessárias até que o design 
obtenha sua melhor versão, auxiliando na tomada de decisão e no refinamento das 
informações. Sua estrutura conceitual é importante para considerar a dinâmica social 
(DEL GLAUDIO et al., 2016), permitindo a revisão de algumas etapas de acordo com os 
resultados das avaliações. Esse ciclo está incluído nas pesquisas apresentadas por Van 
Kujik (2010), Helms et al. (2006) e Zeng et al. (2010), além de aparecer na abordagem 
de design globalmente conhecida e apresentada no Design Council UK (2019), na ISO 
9241-210 (2011) e no estudo desenvolvido por Sebok et al. (2017).

Figura 2. Processos iterativos de design.
 

Fonte: adaptado de Van Kujik (2010), Helms et al. (2006), Zeng et al. (2010), Sebok et al. (2017), ISO 9241-
210 (2011) e Design Council UK (2019).

 Os principais aspectos de limitação apresentados por estes trabalhos foram: 
i) que alguns não consideram o momento de pós uso no processo; ii) a maioria não 
indica ou ilustra com clareza que métodos de análise e avaliação de DCH ou DCU deve 
ser aplicado nas respectivas etapas do processo iterativo (figura 2); e iii) a não clareza 
ou indicação de quais aspectos humanos devem ser analisados ou avaliados, deixando 
a informação bastante subjetiva e dependente da expertise do grupo de projeto ou 
design do produto.

 4 PROPOSTA DO MODELO PARA ANÁLISE E AVALIAÇÃO DE NECESSIDADES 
HUMANAS 

 Com base na análise das contribuições e limitações da revisão da literatura, foram 
identificados aspectos humanos que devem ser considerados nas etapas de análise 
e avaliação do processo de desenvolvimento de produtos (PDP), e foi criada uma 
estrutura conceitual, a partir da junção dessas informações ou etapas identificadas na 
revisão da literatura, conforme ilustrado na figura 3.

Figura 3. Estrutura conceitual de aspectos humanos no PDP.
 

Fonte: adaptado de Zeng et al. (2010), Harte et al. (2017), ISO 9241-210, 2011, Van Kujik, (2010), Gherardini 
(2017) e Baldassare et al. (2017).
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 A figura 3 apresenta partes das referências apresentadas anteriormente podendo 
ser dividida em 3 partes, duas delas levando em consideração os aspectos humanos 
que devem fazer parte em um PDP (ser humano, contexto ou cenário), e a terceira 
considerando a avaliação onde devem ser aplicados os métodos de avaliação desses 
aspectos durante o desenvolvimento de produtos, auxiliando no processo de tomada 
de decisões referente a adequação do produto, analisando o público alvo que irá utilizar 
o produto.
  Para formar a primeira parte que está relacionada ao entendimento das 
características e comportamentos das pessoas que utilizarão o produto (características 
físicas e cognitivas, preferências, sentidos, e comportamentos) no início de um 
projeto de design, é importante analisar e definir os seguintes aspectos (figura 3): i) 
ergonômicos, incluindo afetividade, usabilidade, segurança e funcionalidade (ZENG 
et al., 2010 - detalhe “A”); ii) requisitos do usuário (HARTE et al., 2017 - detalhe “B” e 
ISO 9241-210, 2011 - detalhe “C”); iii) momentos de interação homem-produto, incluindo 
desde o momento em que o usuário conhece o produto até seu uso e descarte (VAN 
KUJIK, 2010 - detalhe “D”); e iv) necessidades do usuário (GHERARDINI, 2017 - detalhe 
“E”). 
 A segunda parte é um complemento à primeira, porque diz respeito ao contexto 
de uso, ou seja, onde os comportamentos humanos acontecem, e inclui os aspectos 
relacionados a: i) interação humana com o produto (ZENG et al., 2010 - detalhe “A”; 
HARTE et al., 2017 - detalhe “B”; e ISO 9241-210, 2011 - detalhe “F”); ii) contexto de 
mercado e empresa (VAN KUJIK, 2010 - detalhe “G”); e iii) ambiente, sociedade e lucro 
(BALDASSARE et al., 2017 - detalhe “H”). 
 A terceira parte da estrutura conceitual, onde todas essas informações devem 
ser usadas é a avaliação do produto durante o desenvolvimento, onde métodos de 
DCH e DCU também podem ser aplicados para avaliar a adequação do produto aos 
requisitos das pessoas em foco, conforme ilustrado nos detalhes “I” e “J” da figura 3 
respectivamente (HELMS et al., 2006; ISO 9241-210, 2011).
Helms et al. (2006) e Szabluk et al. (2019) enfatizaram a importância da iteratividade e 
flexibilidade dos processos de design de produtos focados no humano. Essa estrutura 
poderia ser utilizada de forma dinâmica em qualquer PDP e, portanto, poderia ser o 
ponto de partida de todo o desenvolvimento de produto orientado ao humano, e o 
ponto de referência para avaliação do produto levando em consideração os requisitos 
humanos.
 A partir da estrutura conceitual, foi desenvolvida uma proposta de modelo com 
o objetivo de contribuir com as lacunas e oportunidades identificadas na literatura. 
É importante atestar que as informações humanas em um PDP são os propulsores 
do processo de iteração proporcionando melhoria da qualidade e consistência nas 
informações do projeto (HELMS et al., 2006; ISO 9241-210, 2011; SZABLUK et al., 2019). 
 Como resultado, os requisitos humanos devem ser considerados durante todo 
o processo, podendo atualizar as informações necessárias de maneira simultânea de 
acordo com o avanço do projeto. Isso só é possível devido ao fato do modelo HUNE 
possuir uma estrutura dinâmica o que possibilita a iteração com os requisitos e o PDP. 
 As informações humanas podem ser compostas por vários elementos de 
naturezas diferentes, como: i) características humanas; ii) sentidos humanos (usados 
para interagir com qualquer coisa); iii) comportamento humano; iv) contexto; e v) 
cenário de uso do produto. Esses elementos reunidos formam conceitualmente 

uma célula como ilustrado na figura 4. De acordo com o significado, uma célula é 
um dos vários compartimentos que fazem parte de um todo, ou biologicamente é a 
unidade estrutural básica de todos os organismos, desta forma, nesta pesquisa ela foi 
considerada a referência base da estrutura do modelo, representando esses elementos 
de forma dinâmica e não linear, respeitando o comportamento dos fatores humanos. 

Figura 4. Proposta de modelo HUNE.
 

Fonte: Unruh (2020).

 O nome dado ao modelo foi “HUNE” (HU - humano, NE - necessidades) e é 
constituído de 8 elementos (6 referentes aos aspectos humanos que podem ser 
analisados ou avaliados, uma lista de requisitos e os tipos de métodos de DCH e DCU 
que podem auxiliar nessas análises e avaliações):

 1) Necessidades Humanas: as necessidades humanas são a base do modelo, 
porque novos produtos são criados para atender necessidades humanas (BENNETT 
e MCWHORTER, 2019), são o foco dos projetos do DCH (GHERARDINI, 2017) e estão 
diretamente relacionados ao desenvolvimento sustentável (BALYEIJUSA, 2019);
 
 2) Ser Humano: é importante considerar o ser humano por quem ele é primeiro, 
porque suas características afetam seus comportamentos e necessidades; esse 
elemento considera aspectos corporais como antropometria e biomecânica (IIDA, 
2005), sistema cognitivo, diferenças individuais e preferências (PONCIANO et al., 2014), 
uma vez que a teoria do apego ao produto sugere que as pessoas desenvolvam o 
apego ao produto para ajudá-las na construção ou manutenção do aspecto de auto 
identidade (ORTH et al., 2018);

 3) Sentidos Humanos: os sentidos fazem parte do ser humano (PONCIANO et 
al., 2014), e decidiu-se distingui-lo em um elemento separado, porque é a interface 
humana para interação com o mundo e as coisas exteriores, e pode interferir em 
algumas definições de design;

 4) Comportamentos: podem ser considerados todos os momentos de interação 
humano-produto (VAN KUJIK, 2010), aspectos ergonômicos relacionados a ações, como 
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usabilidade e funcionalidade (ZENG et al., 2010), comportamento social e emoções 
(PONCIANO et al., 2014);

5) Contexto: é um importante ponto de partida de um projeto de design e crucial para 
considerar o usuário, porque seus comportamentos estão diretamente ligadas com o 
sistema e contexto (SZALUK et al., 2019), inclui todos os aspectos relacionados ao contexto 
de uso (ZENG et al., 2010, HARTE et al., 2017, ISO 9241-210, 2011), contexto de mercado e 
empresa (VAN KUJIK, 2010), ambiente, sociedade e lucratividade (BALDASSARE et al., 
2017);

6) Cenário: o cenário é uma descrição do que os usuários fazem enquanto usam 
alguma coisa (LEE et al., 2011) e pode estar relacionado a comportamentos humanos, 
comportamentos de produtos, tendências e outros fatores não humanos, ou seja, liga 
diversos dos elementos anteriores;

7) Requisitos: baseados em Gherardini et al. (2016), recomenda-se construir uma lista 
de requisitos como uma síntese de todas as informações humanas reunidas no início 
de um projeto, com um nível de importância de cada requisito a ser avaliado durante o 
desenvolvimento do projeto, assim as informações humanas que obtiveram requisitos 
podem ser verificadas na fase de avaliação do PDP, ajudando a definir se o projeto 
atende às necessidades humanas e pode avançar no processo ou se o projeto deve ser 
revisado em algum aspecto. É ilustrado como um receptor na célula, porque é o que 
gera a comunicação entre os aspectos humanos e o projeto do produto;

8) Métodos: os métodos que podem ser aplicados para análise e avaliação dos aspectos 
humanos durante o PDP, conforme apresentado no item 2 deste artigo, podem ser 
classificados em 10 categorias principais de métodos de DCH e DCU, sendo que desses, 
7 podem ser considerados para análise e avaliação nesse modelo; já que a geração 
de ideias e prototipagem são mais voltadas ao desenvolvimento estrito, para que a 
análise e avaliação possa ser aplicada, e os “outros” métodos podem ser aplicados em 
conjunto com os de análise e avaliação como complementos. Estes 7 foram analisados 
e classificados, pois podem ser utilizados para cada elemento de informação no modelo 
HUNE, conforme indicado na tabela 2. Na figura 3, esses métodos aparecem ao redor 
da célula porque são a maneira de acessar informações humanas para projetos de 
desenvolvimento de produtos, e a linha proveniente de cada método representa a faixa 
de profundidade em que podem ser analisados. 

Tabela 2. Métodos de DCH e DCU e possíveis aspectos que podem analisar.

 A estrutura do modelo HUNE pode iterar com modelos, métodos ou estruturas 
de PDP, porque pode ser configurada em conjunto com diferentes processos para 
conduzir a consideração das necessidades humanas no processo de design ou 
desenvolvimento. Para fazer essa conexão com o PDP, o modelo deve ser estruturado 
em uma configuração circular iterativa, de forma que possa servir como suporte aos 
momentos de análise (etapas iniciais de um projeto ou de uma etapa) e avaliação 
(etapas mais avançadas de um projeto ou etapa) do ciclo iterativo de design (figura 2), 
como mostra a figura 5, que como um exemplo da estrutura de conexão, considera as 
quatro principais etapas básicas de um PDP (pré-desenvolvimento, desenvolvimento, 
produção e vendas, produto em uso).

Figura 5. Conexão do modelo HUNE com o processo iterativo da ISO 9241-210 (2011).

Fonte: Unruh (2020).

 5 APLICAÇÃO DO MODELO HUNE

 A partir da proposta do modelo HUNE (figura 4), se fez necessária sua aplicação 
e validação utilizando casos reais de desenvolvimento de produto orientado e centrado 
no ser humano. O modelo foi aplicado em dois casos, desenvolvidos por 8 estudantes 
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e profissionais num curso de mestrado e doutorado em engenharia de produção e 
sistemas, sendo 6 deles graduados e com prática profissional em design de produto e 
2 graduados em engenharia e com prática profissional em projetos de engenharia. 
 Para este estudo, foram escolhidos 2 produtos de uma indústria brasileira de 
cosméticos aplicando o modelo em um PDP, seguindo a recomendação do processo 
iterativo de design (VAN KUJIK, 2010; HELMS et al., 2006; ZENG et al., 2010; SEBOK et al., 
2017; ISO 9241-210, 2011; DESIGN COUNCIL UK, 2019), por meio de aplicação do modelo 
com métodos de análise de DCH no início do projeto, avaliação no meio e no final do 
projeto. 
 O primeiro caso foi o desenvolvimento de uma embalagem de sabonete (figura 
6) e, o segundo, uma máscara de cílios (figura 7). Ambos os estudos tiveram seus inícios 
com a análise dos aspectos humanos obtidos por meio da aplicação de métodos de 
questionário, observação e inspeção (análise de produtos concorrentes) a fim de 
identificar informações referentes as características humanas, necessidades, contexto 
e cenário, para subsidiar a formulação da estratégia de design. Em ambos os casos foi 
criado um mapa de jornada do usuário (método de síntese) e a lista de requisitos de 
necessidades humanas para o produto. 

Figura 6. Caso de embalagem de sabonete.
 

 Depois de obter todas as informações necessárias, foram desenvolvidos conceitos 
e ideias de produto, os quais foram avaliadas por meio do método de questionário de 
avaliação de conceitos com pessoas do perfil alvo do produto, e verificação da lista 
de requisitos, onde foi atribuída uma pontuação a cada requisito para verificar se o 
produto era ou não adequado aos requisitos identificados no início. Com esse processo, 
foi possível obter algumas ideias focadas em melhorias no projeto e então foi possível 
desenvolver um protótipo. O último passo foi a avaliação do protótipo, também por 
meio da lista de requisitos e por meio dos métodos de observação de uso e entrevista.
De acordo com as opiniões dos profissionais participantes, ambos os casos foram 
considerados aprovados e alinhados com as necessidades humanas. Para o primeiro 
caso experimental foi desenvolvida uma embalagem de sabonete que tivesse duas 
funções básicas, que são: i) ser um contêiner para armazenamento do sabonete 
(detalhe “A” da figura 6); ii) servir de saboneteira com um suporte para se pendurar na 
manopla do chuveiro, onde os usuários do produto poderiam usá-lo em uma viagem, 
por exemplo, ou durante o banho (detalhe “B” da figura 6). 
 Para o segundo caso foi desenvolvida uma nova embalagem de máscara de cílios 
que permitisse aos usuários usá-la sem sujar suas mãos e dedos, e ainda pudesse ser 
recarregada o seu conteúdo sem alterar o corpo do produto, economizando assim a 
matéria prima (detalhe “A” da figura 7).

Figura 7. Caso de máscara de cílios.
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 Após a aplicação, os profissionais que aplicaram os casos contribuíram ainda 
avaliando o modelo, e os resultados foram positivos e promissores, atestando que o 
processo foi relevante e fácil de se aplicar, a lista de requisitos se mostrou bastante 
útil, objetivo, completo, envolvente, de fácil entendimento e aplicação, estruturado e 
assertivo para identificar e avaliar melhor às necessidades humanas que devem ser 
consideradas e tratadas durante o processo de design.
 As dificuldades identificadas foram na análise subjetiva dos dados e maneira 
de aplicar os métodos de DCH/DCU. Alguns participantes ficaram um pouco confusos 
com relação de quais aspectos exatamente analisar e levar em consideração em cada 
elemento do modelo, e na escolha de como fazer as perguntas e análises corretas na 
aplicação dos métodos.

 6 DISCUSSÃO

 Da análise da literatura foi possível observar que existem modelos e métodos 
de PDP estruturados sem a necessidade de se propor mais um novo modelo. Porém, 
ficou evidente que existe carência de uma sistematização mais focada em aspectos 
humanos a serem considerados nas etapas de análise e avaliação no ciclo iterativo de 
design, daí o motivo de se ter criado uma estrutura conceitual para análise e avaliação 
de necessidades humanas (figura 3). Isso foi possível, uma vez que as referências 
relevantes encontradas na revisão da literatura, em conjunto com os elementos da 
estrutura e os tipos de métodos de DCH/DCU evidenciaram as contribuições e limitações 
das pesquisas na área, resultando na construção do modelo HUNE.
 O modelo HUNE foi criado a partir de pesquisas existentes, relacionando e 
organizando as informações e contribuições de diferentes autores com relação a 
produtos focados no ser humano. O modelo foca na orientação para análise e avaliação 
de aspectos de necessidades humanos, incluindo os aspectos físicos e cognitivos 
humanos (IIDA, 2005; PONCIANO et al., 2014), sentidos humanos (PONCIANO et al., 
2014), comportamentos com relação a interação humano-produto (VAN KUJIK, 2010; 
ZENG et al., 2010; PONCIANO et al., 2014), contexto de uso ((SZALUK et al., 2019), contexto 
de uso (ZENG et al., 2010; HARTE et al., 2017; ISO 9241-210, 2011; BALDASSARE et al., 2017), 
cenário (LEE et al., 2011) e meios de acessar essas informações em projetos específicos, 
que são os requisitos de necessidades humanas identificados a partir da aplicação 
de métodos de DCH/DCU (NIELSEN, 1993; JORDAN, 1998; HOM, 1998; MAGUIRE, 2001; 
BEVAN, 2003; HEINILÄ et al., 2005; CYBIS et al., 2007; BEVAN, 2009; ROTO et al., 2010; 
CAYOLA e MACIAS, 2018).
 Portanto, considerar o ser humano no PDP é complexo e muitas vezes subjetivo, 
e o modelo HUNE demonstrou-se útil na organização dessas informações de forma 
flexível e adaptável a contextos específicos de projeto, sendo que a formação de 
requisitos a partir de métodos de DCH/DCU e suas avaliações posteriores no projeto 
auxiliarão o processo decisório com relação a orientação ao ser humano.
 Embora esta pesquisa não tenha explorado especificamente e cientificamente 
os temas inovação social e sustentabilidade, ficou evidente que o modelo proposto, 
uma vez que contribui para o desenvolvimento de produtos focado nas necessidades 
humanas, o que é coerente com o foco na melhoria da qualidade de vida das pessoas e no 
desempenho econômico organizacional (BENNETT e MCWHORTER, 2019; BALYEIJUSA, 
2019), quando aplicado na sua forma integral, contribuirá para os dois temas.
 As aplicações dos dois casos experimentais abordados nesta pesquisa foram 

até etapas iniciais de um PDP, pois foi possível avaliar apenas as contribuições na 
construção de requisitos e na avaliação de protótipos de baixa fidelidade, mas os 
resultados encontrados já se mostram promissores e cumpriram com o objetivo de 
auxiliar na análise e avaliação das necessidades humanas. 

 7 CONCLUSÃO

 Esta pesquisa apresentou a proposta de um modelo de análise e avaliação das 
necessidades humanas para o suporte ao processo de desenvolvimento de produtos. 
Incialmente analisou-se modelos, métodos e estruturas de PDP focados no humano 
com o intuito de identificar suas contribuições e limitações cientificas. Baseado nesta 
análise, criou-se o modelo HUNE capaz de identificar aspectos e necessidades humanas 
no processo de desenvolvimento de produtos (PDP).
 O modelo HUNE é original e relevante porque leva em consideração aspectos 
importantes das necessidades humanas e do ser humano, aspectos importantes estes, 
para auxílio no processo decisório nas atividades de projeto. Trabalha em conjunto com 
a indicação dos tipos de métodos de DCH/DCU em uma estrutura clara e orgânica, 
podendo ser conectada e integrada a diferentes modelos, métodos e estruturas de PDP 
existentes. Com isso, consegue-se promover a iteratividade e contribuir com estudos 
existentes, em vez de tentar substituí-los. Dessa forma o produto terá maiores chances 
de satisfazer as pessoas a quem é projetado, possivelmente gerando retornos positivos 
para a organização.
 Acredita-se que a aplicação do modelo a médio ou longo prazo em empresas que 
desenvolvem produtos, possa contribuir com aspectos sociais e de sustentabilidade 
organizacionais e da sociedade em si, trazendo benefícios para ambos (empresas e 
usuários). Estes aspectos sociais e de sustentabilidade não puderam ser explorados 
cientificamente nesta pesquisa, uma vez que para isso, teria que haver o lançamento 
do produto no mercado e um período após o lançamento, de forma que o impacto 
pudesse ser medido após o uso do produto por um período de tempo, por pessoas 
do público-alvo. Todavia, os autores acreditam que a comprovação destes benefícios 
(sociais e de sustentabilidade) se dará com a continuidade da pesquisa exploradas em 
estudos futuros.
 Estudos futuros podem também contribuir com a criação de documentos 
detalhados para cada elemento do modelo, aplicação e validação, análise de sua 
aplicação com outros modelos, métodos ou estruturas, como, por exemplo, a bússola 
de formação empática para codesign de Smeenk et al. (2019). Para isso, seria importante 
aplicar diversas células HUNE de forma conjunta, sendo cada uma focada em um perfil 
de pessoas podendo interagir com o produto (stakeholders), fortalecendo o conceito 
de DCH/DCU como um todo, e analisar quais outros aspectos em um PDP podem ser 
considerados como células, formando um aglomerado de células com diferentes com 
funções e objetivos específicos que podem ser criados de forma integrada.
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